
Notas para uma pronúncia do francês>

César Reis**

RESUMO: Propomos, neste artigo, elementospara discussão a res­
peito da questão do nível de pronúncia que se deve exigir dos estu­
dantes brasileiros do francês. Denominamos "pronúncia aceitável"
aquela que distingue os fonemas da língua, que não incorpora trans­
ferências dos processos fonológicos mais produtivos do portuguêse,
finalmente, que não apresenta características individuais marcantes.
Apresentamos, também,algumasnotas sobre a pronúnciado francês,

Introdução

Parte do conhecimento da língua francesa se refere aos seus
fonemas e às suas realizações fonéticas, de acordo com os diferentes
contextos ou traços regionais e sociais; características acentuais, rít­
micas e entonativas. Trataremos aqui de alguns aspectos da pronún­
cia do francês. Pretendemos, com isso, ajudar estudantes interessa­
dos em melhorar sua pronúncia, assim como alertar estudantes mais
avançados sobre eventuais problemas que ainda persistam em sua
pronúncia do francês.

'Recebido para publicação emmaio de 2000.
"Professor do Departamento de Lingülstica da Faculdade de Letras da UFMG.



32

1. Pronúncia aceitável
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No que se refere à pronúncia, o professor de francês confronta­
se com duas questões básicas: Que pronúncia ensinar? Com que níveis
de pronúncia trabalhar? Com relação à primeira pergunta, sabe-se,
por um lado, que há muita diversidade de pronúncia e, por outro, que
umas têm mais prestígio do que outras. No ensino de línguas, seja
língua estrangeira ou materna, ensina-se, tradicionalmente, por razões
políticas e sócio-econôrnicas, a modalidade culta do dialeto de maior
prestígio. No caso do ensino do francês, língua estrangeira, o francês
parisiense culto é considerado o de maior prestígio. Além disso, os
métodos de ensino do francês são editados, em grande parte, na
França, onde os professores brasileiros fazem também estágios e
estudos de aperfeiçoamento. Para essa questão não há na verdade
escolha. Ensina-se a pronúncia do método e, em última instância, a
pronúncia do professor. A pronúncia do professor, embora,
supostamente, parisiense culta, pode sofrer forte interferência da
língua materna ou apresentar dificuldades individuais. Se não estudar
e aperfeiçoar a pronúncia da língua que ensina, terá problemas no
ensino de pronúncia. Essa situação poderá ainda se complicar mais
com a crescente cooperação Brasil-Canadá. Situações de ensino do
francês em que o dialeto do método de ensino é o francês parisiense
coloquial culto e o do professor é o dialeto quebequense coloquial
culto poderão se tornar, brevemente, bastante comuns. Como são dois
dialetos bem diferentes do ponto de vista da pronúncia, corre-se o
risco de o aluno adquirir uma pronúncia com elementos de ambos os
dialetos, o que não é desejável.

Com relação à segunda pergunta, relacionada ao nível de pro­
núncia que se deve esperar de alunos ao final de um curso, penso
que, ao invés de definir uma "pronúncia boa", o que é bastante subje­
tivo, o professor deverá definir um nível de 'pronúncia aceitável',
com base em parâmetros objetivos, tais como:

(a) domínio, pelo menos, dos aspectos fonêmicos da língua france­
sa, isto é, dos contrastes do nível segmentai responsáveis pelas



REIS, César. Notas para lima pronúncia do francês 33

mudanças de significado de palavras. De acordo com esse
parâmetro, a confusão entre [i]/[y] ('la vie'/'la vue") ou entre
[ej/]«] ('ces'/ 'ceux') não deve persistir na pronúncia do aluno.

(b) eliminação, tanto quanto possível, das transferências negativas do
português. Sendo assim, na palavra 'madame', por exemplo, a vo­
gal da sílaba tônica, [da], deve ser pronunciada sem nasalidade
[madam] e não como a palavra 'dama' do português, [dõmn].

(c) finalmente, eliminação, tanto quanto possível, de problemas de pro­
núncia que não se relacionem a aspectos estruturais ou de transfe­
rência negativa, mas que constituam dificuldades individuais de pro­
núncia. Por exemplo, o aluno distingue bem as vogais anteriores
labializadas e não labializadas. Mas, quando uma labializada ocor­
re numa palavra, tende a labializar indevidamente toda a palavra.
Outro exemplo, a qualidade da vogal anterior semifechada
labializada [o], que aparece na palavra 'peu', [pe], como é um fone
novo para o falante do português, pode fiutuar entre o [e], [pe] e
uma pronúncia mais recuada próxima do [o], [poJo Ou, ainda, o
aluno deseja pronunciar o 'r' parisiense, velar [paxi] 1 , mas só con­
segue pronunciar o 'r' borguinhão, um tapa, alveolar [pari].

O que consideramos ser a "pronúncia aceitável" se constitui, pois, a
partir de elementos desses três parâmetros: é a pronúncia que distingue
todos os fonemas da língua alvo, que não transfere os processos
fonológicos mais produtivos da língua materna e, finalmente, que não
apresenta características individuais muito particulares. Ou seja, uma
pronúncia básica, que se deve exigir de todos os estudantes, pelo menos
no nível do grupo fônico. Não se pode perder de vista, entretanto, que o
nível de pronúncia que se quer atingir é uma questão bastante pessoal,
com motivações bem diversas. Dentre os fatores que determinam a qua­
lidade de uma pronúncia (Purcell, 1980), esses três fatores - estrutura

'Nas transcrições quese seguem da fricativa uvular, utilizaremos o único simbolo fonético IR], lima vez
que são muitas as variantes.
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fonológica da língua materna e da língua alvo, os processos fonológicos
da língua materna que são normalmente transferidos para L2 e proble­
mas individuais de pronúncia - devem orientar o professor de língua
estrangeira, na sua tarefa de possibilitar a seus alunos atingir a pronún­
cia aceitável. Há fatores, no entanto, que não pode controlar, como a
habilidade individual, o tempo de imersão em L2 e o grau de motivação
com relação a uma boa pronúncia da língua estrangeira. Isso explica
porque, numa mesma turma, o nível de pronúncia varia tanto de aluno
para aluno. De qualquer forma, o professor deverá estar preparado para
garantir a 'pronúncia aceitável' para todos e para ajudar aqueles que
manifestem um grau maior de exigência a atingirem seus objetivos.

2. Aspectos da pronúncia do francês

Sweet (1964:5) já alertava para o que chama de "falácia de imita­
ção". Melhorar o desempenho na pronúncia de uma língua estrangeira
exige um treinamento longo e sistematizado. Expomos abaixo algumas
generalizações e observações que poderão ajudar o estudante a melhorar
a sua pronúncia e, ao mesmo tempo, incentivar o professor de francês a
sistematizar os fatos de pronúncia.

2.1. Vogais médias finais

Iniciamos nossa exposição sobre alguns aspectos da pronúncia do
francês com uma de suas regras mais gerais, que responde à seguinte
questão: Qual é a qualidade vocálica da vogal média que se situa na
sílaba final do grupo fônico"?

1. II était un idiot,
2. II était mort,

'Diante da diversidade teórica, "grupo fônico" nos pareceu a denominação mais neutra para designar o
constituinte prosódicoimediatamente acimada palavra.
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3. II était tombé.
4. II était vert.

35

Para esses casos, existe uma regra bastante geral que mostra que a
qualidade da vogal depende da estrutura silábica, que é a seguinte:

Vogal média em sílaba aberta é fechada; em sílaba fechada é
aberta.

De acordo, então, com essa regra, as frases acima serão assim pro­
nunciadas:

1. [ iletetráidjo]
2. [ iletemon]
3. [ iletetõ be]
4. [ iIEtEvER]

2.2. Vogais médias não finais

2.2.1. Vogais médias posteriores não finais [o, o]

Com relação às vogais que se encontram no interior da palavra, o
francês tende a funcionar de forma semelhante ao dialeto baiano, isto é,
tende a abrir as vogais. Éprovável, no entanto, que essa qualidade vocálica
seja ligeiramente mais fechada que nossas vogais médias mais abertas.

'tonalité' [tonalite]
'occuper' [okype]

'forcérnent'
'politique'

[fonsemn] 'molesse'
[politik] 'objet'

[mo les]
[ obje]

2.2.2. Vogais médias anteriores não finais [e, E]

Contrariamente às vogais médias posteriores, no caso das médias
anteriores não finais o [e] é mais freqüente do que o [E]. Embora a regra
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geral não se aplique de forma tão eficiente como no final de palavra, o
estudante poderá tê-la como referência, até confirmação posterior por
meio de fonte segura. Não se deve esquecer que, em sílaba aberta, pode
ainda ocorrer o [;:l]. Ou seja, se a sílaba é fechada, pronúncia-se [e]; em
sílaba aberta, pode ocorrer o [;:l] ou [e]. Como a ocorrência de um ou
outro se situa no nível lexical, é necessário, para cada palavra, saber se a
pronúncia é (;:l] ou [e], como veremos na seção 2.5.

'énergétique' [ensajetik] 'étoile' [etwal] 'leger' [leje]
'idéologie' [ideologi] 'mercredi' [menknodi] 'persienne' [psnsjen]

2.3. Vogais nasais

o francês apresenta quatro vogais nasais, [ce :5 e fi ], enquanto o
português tem cinco [ i, e, o, u, ;'i ]. É na vogal média posterior labializada
que os dois sistemas se aproximam mais foneticamente. A diferença
entre o 'bom' do português e o 'bon' do francês é pequena, desprezí­
vel. Em seguida, as vogais que se aproximam mais, mas cuja diferença
é significativa, são o [e], do francês, e o rã], do português. Desta forma,
as sílabas finais das palavras 'malsain' e 'maçã' são próximas foneti­
camente. A vogal do francês é, entretanto, mais anterior. Quanto à
apertura, a vogal do francês parece ser ligeiramente mais aberta. Mas é
preciso confirmar isso através de documentos da Fonética Articulatória.
Sendo assim, as vogais do francês que mais poderão causar dificulda­
des são [ce fi].

Entretanto, o sistema francês de quatro vogais nasais, que aparecem
todas, na ordem apresentada acima, na frase 'un bon vin blanc [ce bõ vê
blõ] está perdendo a primeira dessas vogais, [ce], mesmo em dialetos da
região parisiense (Walter, 1982). Essa vogal vem sendo substituída por
[e] ou variantes. Ao descrever a vogal [ce], Donohue-Gaudet (1969:65)
adverte: unepas confondre cette voyelle avec fEl, ce qui donnerait une
prononciation populaire ". O estudante iniciante tenderá pronunciar
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palavras como 'bain', 'bane' e 'main', 'ment' da seguinte forma: utilizando
a vogal [e] (de 'dente') para formas como 'bain' e 'main" e o [5] (de
'manta') para formas como 'bane' e 'ment'. Ora, na verdade, a realização
[5] é mais apropriada para 'bain' e 'main'. Não percebe, talvez por
influência da escrita, que a qualidade da vogal da palavra 'bane' e 'rrient',
[5], está mais próxima da vogal da palavra 'bon', [o].

Resumindo, como a pronúncia da vogal [ce] é considerada difícil
para o estudante brasileiro, pode ser eliminada, uma vez que não mais
ocorre em vários dialetos do francês, sendo substituída por [e). Como
vimos, pode-se chegar à pronúncia dessa última vogal a partir do [5] do
português, pronunciando-se as palavras 'vin' e 'vain', por exemplo, da
mesma forma que a palavra 'vã'. A distinção entre [3] e [5] se fará a
partir do nosso [õ]: Ex.: 'bombom', 'bon Bane', mostrando que [5] se
diferencia de [3] pelo fato de ser mais aberta, sendo ambas recuadas.

2.4. Juntando as palavras

No francês, muito freqüentemente as palavras terminam por conso­
ante, quando pronunciadas isoladamente. O que favorece, na fala, um
processo de ressilabificação, quando a palavra seguinte começa por vo­
gal. Ex: 'avec elle' [a.ve.ksl]. 'ii est là' [LIda], 'une petite amie'
[yn.pti.ta.mi], 'SUl' une table' [sy.nyn.tabl], , quatre enfants' [ka.tnõ.fõ].
Deve-se, pois, proceder a essas reestruturações silábicas que acontecem
no grupo fônico, não se conservando as estruturas silábicas do nível da
palavra isolada. Ex: [a.vek.el], [il,e.la], [yn.po.tit.ami], [ syn.yn.tabl],
[katn.íi.fõ]. Essas pronúncias podem ocorrer quando se quer dar ênfase.
Na pronúncia do estrangeiro, deve-se à hiperarticulação, à influência da
escrita ou ao desconhecimento de processos fonológicos do francês.

No português existe o mesmo processo fonológico, sendo, entretanto,
reduzido o número de consoantes em posição final de sílaba (1, r, s).
Ex.: 'as outras' [13.Z0U.tf13S], 'por aqui' [pu.ru.ki].? Como as outras
consoantes não ocorrem em final ele sílaba, há sempre a tendência de se
produzir uma vogal após a consoante em posição final de grupo fônico.
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Ex.: 'avec elle' *[avsksll] e não [avekel], 'ça vient avec' *[savjéavekr] e
não [savjéavek].

No português, o fricativo alveolar [s],que é não vozeado,passa a vozeado
num contexto vozeado: Ex;'mesmo' [mezmu], Bósnia [boznia]. Em francês,
essa regra não se aplica: 'Islarn' [islam], tourisme [tuaism] 'Bosnie' [bosní].
'imrnobilisme' [imobilism], 'communisme' [komynism], A transferência ne­
gativa mais conhecida, entretanto, é a da assimilação da nasalidade, que acon­
tece no português e não acontece no francês, pelo menos no francês coloquial
parisiense culto. Ex.: em português: 'solene' [solenl], Colônia [kolonia]; em
francês, 'soudaine'[sudsn], [kolon ].

2.5. O "e instable"

Um dos aspectos mais interessantes da pronúncia do francês é o
chamado "e instable", também chamado de "e muet", "e caduc", "e
féminin", "e neutre", "voyelle latente", "schwa",

Dominar as regras que controlam essa vogal camaleônica constitui­
se talvez num dos últimos estágios na aprendizagem da pronúncia do
francês. É provável que o estrangeiro com boa pronúncia do francês não
domine completamente as regras que controlam o uso dessa vogal instá­
vel. Mas alguma coisa sobre o uso do "e instable" é possível aprenderjá
nos primeiros estágios do processo de aprendizagem, seja no nível lexical,
seja no nível do grupo fônico. Como os contextos segmentai e prosódico
são bem definidos no nível do grupo fônico, pode-se estudar aí o funci­
onamento do "e instable", assim como propor todo um treinamento de
pronúncia, cabendo ao professor de francês determinar o tempo neces­
sário para que o aluno domine esse aspecto da pronúncia.

'No caso das palavras terminadas por III. esse processo ocorre no nível da palavra de umjeito: 'sal' =>
'saleiro', 'mal' =:) 'malícia'e, 110nível da frase, deoutro: 'sal' P [sa.wa.k'i]. Como IfU, hánormalmente a
passagem da Iricativa para um tapa: Ex.: mar, maré,mar azul [mail], [mare], [marozu.], Já no Isl só muda
o vozcamcnto.
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É na região anterior média que o francês apresenta o maior número
de distinções vocálicas: [e e ce 0 a ] . A distinção entre o [a] e os fones
não labializados é nítida, pois o "e instable" é labializado, enquanto as
vogais [e, e], não são labializadas. Já com os labializados, e sobretudo
com o [os], a diferença é mais sutil. Donohue-Gaudet apresenta assim
as características articulatórias dessa vogal, que, pela precisão, embora
longa, transcrevemos abaixo:

C'est une voyelle labiale. Les lévres sont projetées comme pour prononcer
1'00 ouvert. La pointe de la langueest pressée contre les incisives inférieures
et le dos de la langue est sensiblement dans la position requise pour l'e
ouvert. Le timbre de I';;> caduc et sa durée peuvent varier selon la position
de la voyelle par rapport à l'accent dans le groupe phonétique. Le plus
souvent on les rapprochera de ceux de 1'00 ouvert inaccentuée:

par exemple: petit peureux

~ ce 0

Nos expériences en phonétique expérimentale ont .démontré une durée
moyenne de 8 à 10 centisecondes. Cette durée ne devra pas être raccourcie
et la labialité sera plutôt exagérée pour ne pas confondre o avec e fermé, E

ouvert et mêrne a antérieur, La langue ne doit pas articuler trop en arriére
sinon I'~ caduc deviendrait une sorte de o. (DüNüHUE-GAUDET,
1969:53).

Se pudermos acrescentar alguma coisa a uma descrição articulatória
tão precisa, diremos que há pelo menos um argumento de natureza
morfofonológica que poderia ser usado para fundamentar a apertura,
[e], proposta pelo autor para o [a]: em verbos como 'Iever [lave], em
que as três primeiras pessoas do singular do indicativo presente e a 3a.
do plural têm uma única sílaba, a qualidade da vogal é exatamente a
proposta por Donohue-Gaudet: 'leve' [Isv], uma vez que o "e instable"
não aparece em posição tônica,

Léon (1992: 141), entretanto, mais atento às variações de pronúncia
do francês, afirma que a qualidade do "e instable" pode variar "fluctuant
selon les régions, les individus ou le contexte", Em Paris, conforme
descreveu Donohue-Gaudet, é mais aberto, sendo a frase 'prends-Ie' pro­
nunciada da seguinte forma: [pnõlce], mas, nos dialetos do Norte, seria
pronunciado [pRDI0].
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Alguns autores não distinguem [c ce].O que diferencia esses fonemas,
segundo Tranel (1987) é que um deles pode desaparecer, Ig/, enquanto o
outro, Icei, não. Assim, segundo esse autor, as frases: a) "dans le
rétablissement" ('no restabelecimento') e b) "dans leur établissement"
('no estabelecimento deles'). podem ter a mesma pronúncia:
[dfilceRetablismõ]. Acontece, no entanto, que, em a), o Igl pode cair:
[dfilRetablismn]. enquanto que em b) nunca cai.

O que podemos, então, saber já nos primeiros anos de estudo do
francês sobre essa vogal? Temos de distinguir duas questões diferentes:
a primeira se refere ao fato de uma palavra determinada possuir ou não
o "e instable". As palavras 'dessus', 'métro', 'effort' pronunciam-se com
[e] ou com [g]?Se a responta é: a palavra se pronuncia com o "e instable",
a segunda pergunta que se segue naturalmente é a seguinte: o "e instable"
se pronuncia ou não? Ou seja pronuncio 'ii est dessus' [iledosy] ou
[iledsy]? A resposta à primeira pergunta situa-se no nível do léxico. Tra­
ta-se de uma informação que se aprende com a palavra. Com esse co­
nhecimento lexical, o aluno evitará problemas de comunicação, já que o
"e instable" é um fonema no francês. Deverá, pois, distinguir 'ii est
dessus' [iledosy] de 'ii est déçu' [iledesy] ou 'le petit pleurait'
[loptiplcens] e 'les petits pleuraient' [leptiplceke]. Fora desses contex­
tos, o uso de um pelo outro poderá ainda criar dificuldades de comuni­
cação, além de evidenciar o sotaque estrangeiro. O aluno do francês
normalmente se apóia na escrita para saber se o "e" é instável ou não. Se
a letra "e" apresenta um acento ("métis"), vem seguida de duas conso­
antes, pronunciadas ou não ("greffer", "inepte", "inexorable") ou segui­
da de consoante na mesma sílaba ("tester"), não representa um "e
instable". Isso ajuda, evidentemente, mas penso que o professor deve
incitar o aluno a discriminar a qualidade da vogal auditivamente.

Ainda no nível da palavra, podemos começar com três princípios:

1) No início de palavra, o "e instable" nunca aparece.

2) No final de palavra isolada, o "e instable" aparece raramente no
dialeto parisiense culto. Mas é uma das características mais
marcantes do dialeto do sul da França: 'responsable' [nespõsablj/
[nespõsablo].
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3) No meio de palavra, muitas vezes não é fácil saber qual é a
qualidade dessa vogal anterior média. A qualidade dessa vogal,
aprende-se com a palavra. Mesmo aqui, se a sílaba é travada, o
"e instable" não aparece: 'rester' [Reste], 'mistére' [mistsn],
'cette' [sst], 'mercredi' [menkacdí].

Já a segunda questão, que se relaciona à pronúncia ou não do "e
instable", é muito mais complexa e se relaciona com o ritmo e a prosódia.
Apenas algumas generalizações são possíveis no nível do grupo fônico.

Em razão da famosa regra que evita uma seqüência de três conso­
antes no francês, o "e instable" é pronunciado: "le merle bleu" I [Iomenlo
bI0], "une double vie"/ [yndublovi],

No exemplo seguinte, a palavra "course" não apresenta o "e instable"
na primeira ocorrência, mas, na segunda, aparece para evitar a seqüên­
cia de três consoantes e, talvez, também para enfatizar: 'Parlons de la
course, ele la course simplement" [paalõdlakuns/delaãunscsêplomõ].

Price (1991 :78-79) apresenta quatro regras para o uso do "e instable"
no nível do grupo fônico:

Regra I: no final elo grupo, o lal não é pronunciado no elialeto
parisiense do francês. Ex.: 'la porte' [lapoat], 'trop vaste'
[tnovast], 'les Alpes' [lezalp].

Regra 2: na primeira sílaba do grupo, lal é normalmente pronunci­
ado. Ex.: 'de quelle maniére' [dokelmanie.n], 'je sais'
[3ase], 'le beau livre' [Ioboliva].

Regra 3: no meio elo grupo, o "e instable" não é normalmente pro­
nunciado, se precedido por uma única consoante. Ex.:
mais je veux le faire [meyvelfen], 'vous le verrez'
[vulvene],

Regra 4: no meio do grupo, o "e instable" é normalmente pronun­
ciado, se precedido por duas ou mais consoantes. Ex.:
'cal' je le dirai' [Kaajoldiae], 'justement' [3ystamD].
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Existem ainda alguns aspectos curiosos a respeito do "e instable":

Nos verbos como 'venir' e 'tenir', o [o] é pronunciado com fre­
qüência [vonin], [tania]. No verbo 'mener' praticamente nunca desapa­
rece [mone]. Desaparecem, entretanto, nos seus derivados: 'souvenir',
'revenir ', 'devenir', 'soutenir', 'maintenir', 'emmener', 'amener',
[suvnin], [R<lvniR], [dovnia], [sutnin], [métnin], [fimne], [amne].

Em algumas palavras o "e instable" cai mais freqüentemente:
'rejeter', 'rejeton', 'Iâcheté', 'échelon', 'écheveau', 'canevas', 'peloton'.
'élever', 'museler', 'fuselage', 'osselet', 'ruisselant', [R<l3te], [R<l3tã],
[lajte], [ejlõ], [ejvo], [kanva], [plotõ], [elve], [myzle], [fyzlaj], [:>SIE],
[kqislõ]. É provável que a fricativa na posição que precede o "~ instable"
favoreça sua queda. Mas como em contextos como esses, como com a
fricativa m, em palavras como 'chenal' [jonal], o "e instable" é, ao con­
trário, bastante estável, outros fatores devem interferir, como o ritmo.
Outro fato interessante é que em palavras que terminam em 'ier'I' iére'
preservam o [<l]. Ex.: 'chanceler'I' chancelier' [jõsle ]/[Sfis<llje], 'museler'I
'rnuseliêre' [myzle]/[myzoljER].

2.6. A "liaison"

Vários processos fonológicos afetam a fronteira entre duas pala­
vras. Entre eles o mais característico do francês chama-se "liaison", li­
gação, que não deve se confundir com o "enchainement", encadeamen­
to, e com a "élision", queda de vogal ou elisão. Vamos primeiro deixar
claro o que significam os dois últimos processos fonológicos. Come­
çando pela 'elisão', que é, na verdade, um processo morfofonológico:
em um pequeno número de morfemas gramaticais, na maioria
monossilábicas, a vogal cai, quando seguida de palavra iniciada por vo­
gal. Ex: la + armoire ~ l'armoire; que +il ~ qu'il; si + ii ~ s'il. O
encadeamento é o processo mais geral, que, na verdade, engloba tam­
bém a ligação, pois acontece sempre que uma palavra que termina com
consoante vai sofrer uma reestruturação silábica, quando a palavra se­
guinte se inicia por vogal. Ex.: 'quatre enfants' [Katnõfíi], 'tête énorme'
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[tetenoam], 'par avion' [panavjõ]. Costuma-se, entretanto, distinguir o
encadeamento da ligação, porque, no encadeamento, a consoante da pri­
meira palavra é sempre pronunciada, qualquer que seja o contexto. Ex.:
'quatre fils' / 'quatre éléves' [katzfis], [katnelev]; 'par bateau' / 'par
avion' [panbato], [paaavjõ], Já na ligação a consoante da palavra que
precede só é pronunciada se a palavra seguinte se inicia por vogal. Caso
contrário, essa consoante não é pronunciada. Ex.: 'des amis'/'des filies'
[dezami], [defij], 'un oeuf'/'un verre', [cêncef], [rêvsa]; 'Il.veut éviter
cela' / 'iI veut partager cela' [ilvetevitesla], [ilvepaxtagesla]. Em resu­
mo, podemos ilustrar os dois processos 'encadeamento' e 'ligação', a
partir do artigo indefinido:

a. une arnie
b. une filie

[y.na.mi]
[yn.fij]

Neste caso, houve um 'encadeamento' , porque: primeiro, a conso­
ante final da primeira palavra aparece sempre, em qualquer contexto,
isto é, seja vogal ou consoante o primeiro fone da palavra seguinte; se­
gundo, quando a palavra seguinte, como em a., começa por vogal, há a
ressilabificação que dá origem ao encadeamento. Examinemos agora os
exemplos abaixo:

c. un ami [cê.na.mi]
d. un garçon [eê.gan.sõ]

Neste caso, a consoante final da primeira palavra só aparece no
contexto em que a palavra seguinte começa por vogal, como em c., ocor­
rendo aí a ressilabificação. Já em d. não há a presença de consoante na
primeira palavra, porque a palavra seguinte começa por consoante.Vamos
chamar essa consoante que pode ou não ser pronunciada de 'consoante
latente'. Esse caso especial de encadeamento é chamado de ligação.

Outros exemplos de encadeamento:

Le principal accusé
La troisiéme étape
Tué par baile hier
Une chaine alimentaire humaine

[la]
[me]
[ljER]
[na] [Ry]
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[RE.tEtR]
[tu.taj]
[fõ.tõ]
[0.Z0]
[IE.tYR]
[kaj.tõ]
[se.tê]
[ti.tzõ]

[sj3.zõ]

Podem no mesmo lugar acontecer uma ou mais ligações na mesma
frase. O que mais ocorre é uma ligação na frase. Mas duas e até três
podem também ocorrer.

Exemplos com uma ligação (os pontos de ligação serão marcados
com o sinal u e serão transcritas apenas a última sílaba da primeira
palavra e a primeira sílaba da palavra seguinte que resultou do processo

de ligação):

Cela pourraituêtre possible.
Partoutuailleurs
Ils se fontuentendre
Euxuaussi
II estuurgent
11 se cachentuencore
Cetuindividu
Les petitesuentreprises
Des traditionsuanciennes

As ligações não são todas de mesma natureza. Podem ser obrigató­
rias ou facultativas. Assim, na frase: 'on est optimiste' [3nuEtuJptimist],
a primeira é obrigatória e a segunda é optativa.

Outros exemplos de duas ligações numa mesma frase:

Quanduilsuacceptent [ti]
Ils lesuontuemmenés [zõ]
11 restaituunuinterlocuteur [too]
Dansuunuinstant [zoo]
Comment enuestuon arrivé là [ns]
Ilsuétaientuune cinquantaine [ZE]
Onuenuest loin [no]
Conformémentuà cesuaccords [ta]
Cesuopérationsuaériennes [zo]

Exemplos com três ligações na mesma frase:

Onuenuestuà la troisiéme [nõ]

[za]
[tõ]
[nê]
[ês]
[t3]
[tyn]
[nE]
[za]
[za]

[nE] [ta]
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Exemplos de ocorrência de ligação e encadeamento numa mesma
frase (o encadeamento será representado por um traço -):

Peutuon être-un révolutionnaire? [t5] [tROO]
Devantuune-école. [ty] [ne]
Aprêswavoi-entendu [za] [RÕ]
11 vontcrêtre-envoyés [te] [tRU]

Exemplo de encadeamento e ligação numa mesma frase:

L'air-estuirrespirable [Re] [ti]

A ligação pode ocorrer, às vezes, até quando há uma pausa entre as
palavras, tomando-se, assim, elemento de ênfase:

C'est (pausa) extrêmement difficile [se/tekstaemmêdifisil]

São muitos os fatores, rítmicos, dialetais, sociolingüísticos e
estilísticos, que controlam o funcionamento da ligação. Para citar ape­
nas um deles, o estilístico, na frase "Vous, les femmes actives avez agi"
o fenômeno da ligação se comportaria da seguinte forma:

Poésie: Vous, les femmesuactivesuavezuagi. [za] [za] [za]
Conférence: Vous, les femmesuactives avezuagi. [za] [za]
Conversation soignée: Vous, les femmesuactives avez agi. [za]
Conversation famíliêre: Vous, les femmes actives avez agi.

a que ocorre também com muita freqüência é a chamada 'ligação
sem encadeamento'. Neste caso, a consoante latente é pronunciada, mas
não há reestruturação silábica. Normalmente, ocorre uma pausa entre as
palavras (Cf. ENCREVÉ, 1988).

Ce sont (pausa) eux qui les on vus.
Ils n'ont (pausa) aucun compte...
Les attentes sont (pausa) immenses.
Cette négociation qui est (pausa) ardue ...
11 avait (pausa) admirablement...
Tout cela se briserait (pausa) en nous.
Je suis (pausa) irrécupérable.

[sosõt/ekílezovy]
[inõt/okcekõt]
[lezatõtsõt/imõs]
[setnegosjasjõkiet/andy]
[ilavet/admirablemõ]
[tuslasobaizaet/õnu]
[3es4izliRekypeRabl]
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A ocorrência ou não da ligação pode afetar o significado. Ex.:
peutuêtre, 'talvez'; peut être, 'pode ser'.

2.'7. Alguns casos particulares

Vamos tratar agora de alguns aspectos mais particulares nos quais
as semelhanças fonéticas podem induzir a erro de pronúncia:

Os itens léxicos são semelhantes nas duas línguas, mas o radical
apresenta pelo menos um fonema distinto (leia-se: som ou palavra france­
sa/som ou palavra portuguesa):

[D/[k]:

[D/[s]:

[gz]/[z]:

[ks]/[s]:

[z]/[s]:

"machine"/máquina; "chimie"/química, "architecte"/
arquiteto, "archipeI"/arquipélago;

"archevêque"/arcebispo, "chirurgie"/cirurgia;

"exactement"/exatamente, "exemple"/exemplo,

"texte"/texto, "maximum"/máximo;

"musulman"/muçulmano

ou, inversamente,

[s]/[z]: "coali tion"/coalisão.

A pista ortográfica resulta numa pronúncia errada da palavra fran­
cesa: "second", zinc, cujo 'c' se pronuncia [g]; Em immanquable,
immangeable, a sílaba inicial pronuncia-se [E], contrariamente ao que
acontece com as palavras que começam com esse prefixo, como
'immobilisme', 'Imminent', 'Immatériel', 'immuable', etc ... que se pro­
núncia com [i]. Valendo o mesmo para 'innommable', 'iIlisible' et
'Irresponsable'. Trata-se, aqui, de um aspecto morfofonológico do fran­
cês, em que, do ponto de vista diacrônico, a consoante do prefixo "in"
sofreu um processo de assimilação diante de uma classe de consoantes
soantes. Podemos, de um ponto de vista sincrônico, simplesmente dizer,
que esse prefixo se pronuncia [i] diante das consoantes [m, n, I, R] e [E]
diante das palavras que se iniciam com outras consoantes. Ex.:
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'imperméable', 'Incertain', 'introuvable'. Provavelmente, as palavras
'immanquable' e 'immangeable, são pronunciadas assim, porque são de
formação mais recente. Como explicar ainda palavras como 'inaccentuée',
'inébranlable', 'inhabile' [inaksõtye] [inebnõlabl] [inabil]?Neste contex­
to, ou seja, diante de palavra iniciada por vogal, o prefixo apresenta sua
forma original [in].

Da mesma forma, palavras iniciadas por 'em' e 'eu', pronunciam­
se, normalmente, [õ], como 'ernmener', 'ennuyeux'. Também em
palavras como 'enivrer' e 'enorgueillir', pronuncia-se [õnivre],
[íinongrejin]. Para as palavras 'emrnenthal', que se pronuncia [emêtal],
com pronúncia particular também para a segunda sílaba, e para a palavra
'ennemi', que se pronúncia [enmi], Nesses casos, a pista ortográfica pode
confundir.

Depois que se aprendeu que' gn' , em francês, corresponde ao nosso
'nh', 'rnontagne', 'Iigne', deve-se saber que em algumas palavras o
dígrafo 'gn' se pronúncia como uma seqüência de sons [gn] e não como
'nh', Ex.: 'estagnation' [stagnasjõ]; 'magnitude' [magnityd]. Da mesma
forma, se a seqüência ortográfica 'II' se pronuncia normalmente [ij],
como em 'bille', 'pastille', etc..., nas palavras 'distiller', 'ville', 'osciller',
'mille', 'villa' pronuncia-se [I], [distile], [vil], [osile], [mil], [vila].

Bastante curioso também, e bem diferente do português, é a manei­
ra como se pronunciam palavras do inglês. É sabido que o lugar original
do acento nunca é respeitado, acentuando-se sempre a última sílaba. O
que é menos observado, no entanto, são modificações no nível segmentaI.
Ex.: 'Ieader ' [lidcen], 'slow' [slo], 'jokey' [3Jkc], 'business' [biznes],
'barman' [baarnan].

O fone [k] aparece freqüenternente em posição final de sílaba, como
em 'perfection', 'protection', 'architecte', 'verdict', 'musique',
'fantastique', 'bac', 'impact', 'bec'. Mas, em algumas palavras, a letra
'c' não representa qualquer som. Ex: 'tabac', 'estomac', 'accroc',
'escroc', 'blanc', 'franc', 'jonc', 'broc', 'aspect', 'respect', 'instinct',
[taba, estoma, akao, eskko, blõ,fRõ, 35, bRo, asps, RESpE, este]. Já a
palavra 'exact' et 'inexact' admitem as pronúncias [egzaktj/[egza],
[inegzakt ]/[inEgza].
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Na sua forma infinitiva, [R] não se pronuncia em verbos terminados
por leR!: 'voyagea' [vwa3e], 'tRouver' [tnuve], mas pronúncia-se nas
outras conjugações: 'revoir' [novwan], 'dormir' [donmin]. No português,
a pronúncia do "R" na forma infinitiva ocorre normalmente no estilo
formal, mas desaparece na fala coloquial, em todas as conjugações.

3. Conclusão

Ao ensinar a língua francesa, o professor deve fixar seus objetivos
no que se refere à pronúncia. Diferentes estágios no processo de apren­
dizagem da pronúncia devem ser estabelecidos, de acordo com as carac­
terísticas do curso. O que denominamos de 'pronúncia aceitável' é o
nível de pronúncia básico, que todo estudante de francês deveria atingir,
para uma comunicação eficaz. O ensino de pronúncia baseado no co­
nhecimento fonético/fonológico, acelera o processo, aprimora os resul­
tados e possibilita, ainda, uma reflexão lingüística.

RÉSUMÉ : Nous proposons, dans cet article, des éléments pour une
discussionà propos de la question du niveaude prononciation qu'un
étudiant brésilien doit atteindre. Nous parlons de "prononciation
acceptable", c'est-à-dire, une prononciationdont les phonérnes de la
langue sont bien distingués, une prononciation qui ne présente ni de
transfert de preces phonologiques les plus productifs ni de
caractéristiques individuelles trop particuliéres. Nous présentons,
finalement, quelques notes sur la prononciation du trançais.
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